[image: image4.jpg]Simposio de \\W
Ciéncias Agrarias 0%
e Ambientais N

VI SIMPOSIO DA AGRONOMIA
IV SIMPOSIO DA ENGENHARIA FLORESTAL





Compatibilidade de Heterorhabditis amazonensis MC01 com produtos fitossanitários destinados ao controle de Elasmopalpus lignosellus no milho
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RESUMO: Elasmopalpus lignosellus (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae), é uma das pragas responsáveis pela diminuição do potencial produtivo do milho, por formar galeria no colmo, causando o perfilhamento ou morte da planta. O método de controle mais utilizado é o químico, via tratamento de sementes. Contudo, esse método tem apresentado baixa eficácia, por isso, considerando o potencial de controle de nematoides entomopatogênicos e sua possível utilização em programas de manejo integrado, se faz necessário um estudo para avaliar a compatibilidade entre esses dois métodos. Assim, teve-se como objetivo avaliar a compatibilidade do nematoide Heterorhabditis amazonensis MC01 com cinco produtos comerciais utilizados no tratamento de sementes e um inseticida natural. O ensaio foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com cinco repetições. Cada repetição foi constituída de um tubo de ensaio contendo 1 mL de suspensão com 2.000 juvenis infectantes (JIs) e 1 mL do produto diluído de acordo com a recomendação do fabricante. Foram avaliados os parâmetros viabilidade, infectividade e produção dos JIs. Verificou-se que os produtos Cruiser 350 FS®, Fortenza 600 FS® e NeenMax® foram inócuos, pois não alteraram significativamente nenhum dos parâmetros avaliados e, por isso, podem ser considerados compatíveis com o nematoide testado nessas condições.
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INTRODUÇÃO
Os nematoides entomopatogênicos (NEPs), especialmente os pertencentes às famílias Steinernematidae e Heterorhabditidae são parasitas de muitos grupos de insetos que ocorrem naturalmente no ambiente, fato que despertou grande interesse da comunidade científica para uma possível aplicação no controle biológico de pragas (ASKARY, 2010). 

Além disso, algumas características desses agentes em potencial, como baixo custo de produção em insetos hospedeiros ou em meios artificiais, facilidade de armazenamento, e aplicação em campo, habilidade natural de busca pelo hospedeiro, compatibilidade com diversos pesticidas, e segurança ambiental fazem com que esses organismos ganhem ainda mais atenção nas pesquisas (DOLINSKI, 2006).

Apesar dos agentes de controle biológico constituírem uma parte importante do manejo integrado de pragas, devem ser empregados conjuntamente a outros métodos de controle, visto que seu efeito em comparação com o método químico é mais lento e pode ter sua eficácia variada em diferentes condições ambientais (ASKARY, 2015). 

Assim, considerando o potencial de controle de NEPs sobre pupas e lagartas de E. lignosellus, teve-se por objetivo avaliar a compatibilidade de produtos fitossanitários recomendados no tratamento de sementes de milho e um inseticida a base de nim ao nematoide Heterorhabditis amazonensis MC01.

MATERIAL E MÉTODOS
Os produtos utilizados nos testes de compatibilidade foram Maxim®, Cruiser 350 FS®, Fortenza 600 FS®, Avicta 500 FS®, Amulet® e NeenMax®. Foram avaliados os parâmetros viabilidade, infectividade e produção de juvenis infectantes (JIs). Para isso, foi adicionada a tubos de vidro uma suspensão de 2.000 JIs em 1 mL de água destilada e 1 mL da diluição dos produtos, com 5 repetições por tratamento, sendo que o controle recebeu apenas água destilada. A diluição dos produtos testados foi realizada de acordo com a metodologia proposta por Vainio (1992), com o dobro da maior concentração de ingrediente ativo recomendado pelo fabricante. Os tubos foram selados com Parafilm® e o bioensaio foi mantido em câmara incubadora do tipo B.O.D. a 24 ± 1oC e UR de 70 ± 10% e 24 h de escuro.
Para possibilitar a visualização dos JIs em microscópio estereoscópio na avaliação de viabilidade, as suspensões foram passadas em peneira de 500 mesh. A avaliação de viabilidade foi realizada após 48 h retirando-se 0,1 mL da suspensão. Os JIs foram observados em microscópio estereoscópio, contando-se o número de juvenis vivos e mortos. 
A infectividade foi realizada retirando-se 1 mL de suspensão de cada repetição e adicionou-se a placa de Petri de vidro (9 cm de diâmetro) com duas folhas de papel filtro e dez larvas de T. molitor. As larvas mortas foram contabilizadas após cinco dias e transferidas para armadilhas de White (1927). 

Para determinação da produção, foram coletados e contabilizados os JIs produzidos durante cinco dias. Os dados de viabilidade dos JIs e mortalidade de insetos foram submetidos à análise de variância. Os valores de mortalidade dos nematoides foram corrigidos pela fórmula de Abbott (1925):
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Mc = Mortalidade corrigida; Mo = Mortalidade observada; e Mt = Mortalidade na testemunha.

A infectividade foi obtida pela porcentagem de mortalidade de larvas de T. molitor. A redução de infectividade no tratamento em comparação com o controle foi obtida pela fórmula:
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Rinf% = Redução da infectividade; It% = Infectividade do tratamento; e Ic% = Infectividade do controle.

A produção foi obtida contabilizando o número de JIs obtidos das larvas de T. molitor. A redução da produção no tratamento em comparação com o controle foi obtida pela fórmula:
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Rfec% = Redução na produção; Ft = Produção do tratamento; e Fc = Produção do controle.

Para obtenção do efeito do inseticida (E%), foi utilizada a fórmula modificada de Peters e Poullot (2004):

E% = 100 - (100 - Mc% - Rinf% -R fec%)

Os valores do efeito do inseticida foram classificados como: inócuo (E% < 30), levemente nocivo (E% entre 30 a 79), moderadamente nocivo (E% entre 80 a 99) e nocivo (E% > 99).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação à viabilidade, a maioria dos produtos manteve mais de 95% dos JIs vivos, sendo que a maior mortalidade, pouco mais de 7%, foi causada pelo produto Maxim® (Tabela 1).

Tabela 1 - Compatibilidade de Heterorhabditis amazonensis MC01 com produtos fitossanitários utilizados na cultura do milho

	Tratamento
	Viabilidade (%)
	Infectividade (%)
	Mc%*
	Rinf%
	Rfec%*
	E%*
	Classe IOBC

	Controle
	99,6 ±  0,55 a
	80,0 ±  7,07 b
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	Inócuo

	Maxim®
	92,0 ±  1,58 c
	22,0 ±  8,37 d
	7,63
	72,50
	65,40
	145,56
	Nocivo

	Cruiser 350FS®
	97,0 ±  2,00 b
	70,0 ±  7,07 c
	2,61
	12,50
	0,00
	13,50
	Inócuo

	Fortenza 600FS®
	99,0 ±  1,22 a
	96,0 ±  5,48 a
	0,60
	0,00
	0,00
	0,00
	Inócuo

	Avicta 500FS®
	96,8 ±  0,84 b
	24,0 ±  5,48 d
	2,81
	70,00
	66,10
	138,89
	Nocivo

	Amulet®
	95,6 ±  3,29 b
	66,0 ±   8,94 c
	4,02
	17,50
	18,20
	39,68
	Levemente nocivo

	NeenMax®
	99,2 ±  1,10 a
	88,0 ±  8,37 a
	0,40
	0,00
	0,00
	0,00
	Inócuo

	CV (%)
	1,79
	11,56
	
	
	
	
	


*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Em relação ao tratamento controle os produtos NeenMax® e Fortenza 600 FS® aumentaram a infectividade de H. amazonensis MC01 indicando, portanto, um efeito sinérgico. Por outro lado Maxim® e Avicta 500 FS®, apesar de terem causado baixa redução na viabilidade, provocaram alta redução na infectividade e fecundidade. A redução da infectividade e fecundidade provocada pelo Maxim® foi de 72,5% e 65,4% e para Avicta 500 FS® 70% e 66,1% respectivamente. Ambos os produtos se apresentaram incompatíveis com o nematoide testado nestas condições (Tabela 1).
Cruiser 350 FS® e Amulet® causaram uma redução da infectividade superior ao controle, sendo que os dois produtos não diferiram entre si pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Apesar disso, Cruiser 350 FS® foi classificado como inócuo e Amulet® levemente prejudicial.


Os produtos Cruiser 350 FS®, Fortenza 600 FS® e NeenMax® foram compatíveis já que o efeito do produto (E%) foi menor que 30 (Tabela 1), o que evidencia o potencial de aplicação simultânea. Amulet® foi considerado ligeiramente prejudicial e Avicta 500 FS® e Maxim® prejudiciais, indicando a não utilização em conjunto de ambos os métodos.

CONCLUSÕES

Os produtos Cruiser 350 FS®, Fortenza 600 FS® e NeenMax® podem ser considerados compatíveis com Heterorhabditis amazonensis MC01.
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